RESSURREIÇÃO – RITMO DE VIDA

Ao nascer, já somos emoldurados. Neste mundo, tudo e todos são aprisionados em padrões. Cada pessoa é convidada a assumir-se para se transcender, ir além. O nenê briga com seus limites, o poeta procura driblar a língua-prisão e o dançarino se esforça para fugir de seu corpo. Este há de ser o ritmo de nosso viver : deixar-se atrair. De novo.

O nascer no mundo visa incitar-nos  para a aprendizagem da arte de superar. Amar é a tentativa suprema de não permanecer refém de si mesmo. Quem sabe, crer em Deus só tem sentido na medida em que nos eleva acima da condição em que nos encontramos. Fé há de libertar de horizontes, cuja estreiteza nos ameaça, oprime e isola. O convite é : Vem! 

Até mesmo rebeldia e tristeza têm algo do sintoma de inconformismo. Depressão é extremada resistência - embora equivocada - contra uma realidade que sufoca. A mística reveste do vôo de águia a elevar-nos muito acima das planícies da rotina. Empreendimentos resultam do fato de não sentir-se em seu lugar. Algo novo se impõe.

Felicidade tem a ver com a tentativa de desprender-se do que se é e de elevar-se acima do já conquistado. Coração humano – sempre inquieto – teima não imergir, fixamente, em situação nenhuma. Nesta perspectiva, quem viaja, quem ora, quem dança, quem bebe ou quem se droga pretende subir degraus para mover-se em algo diferente que está além. 

Em coisa, lugar e posição, dificilmente nos achamos à vontade. Um estranho na chuva, um peregrino na terra! Eis o destino do ser humano. Deslocados, nos sentimos nos em uma prisão. Algo assim : corpo nos detém, educação não é nossa, religião nos aprisiona, língua nos isola, sexo nos separa, profissão nos opõe. É preciso transcender. Escapar?

Quantas tentativas! Todas destinadas a superar-se. Portanto, a serem renovadas. Isto nos faz inventar estruturas capazes de dar sentido a essa faceta  da vida - experiência humana. Nobre tarefa é ir além, superar-se. Sempre de novo. A resposta final é a ressurreição. Inserido no humano, integrar-se no divino. Soltar para possuir. Ressuscitar.

Como se o mais saudável fosse pulverizar-se em partículas de pó – ao pó retornarás! – entregues ao sopro do vento. Libertar o viver. Será esta a verdade que liberta? “É bom que eu vá”, dizia Jesus. Graças ao sopro do Espírito, nunca vos instalareis. Qual grão de trigo a morrer e produzir frutos. O poder da ressurreição se manifesta no transcender-se.
“Eis que estou convosco, todos os dias. Faço novas todas as coisas”.
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Que a Páscoa confirme você no esforço de se dispor ao que o (a) transcende. Deslize sobre as ondas do tempo, fazendo-as trampolim para os degraus do infinito. Por sua esperança, com gestos de solidariedade, anuncie o poder da Ressurreição! Páscoa abençoada! 
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